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“EM BRIGA DE MARIDO E MULHER, 
A GENTE SALVA A MULHER”

Violência doméstica na pandemia aumentou, mas dados 
mostram que nem sempre as agressões são denunciadas. 
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Carteira Verde Amarela
CUT lutará contra tentativa 
do governo de reeditar Car-
teira Verde Amarela. Rela-
tor da MP incluiu medidas 
rejeitadas pelo Congresso 
que precarizam trabalho. 

29% mais caras
O ministério da Saúde pa-
gou US$ 14,8 milhões a 
mais por lote de máscaras 
KN95 distribuídas a profis-
sionais na linha de frente de 
enfrentamento da Covid-19.

Padre ameaçado
O padre Lino Allegri vai 
ingressar no Programa de 
Proteção aos Defensores de 
Direitos Humanos. Ele vem 
sendo atacado por bolsona-
ristas por criticar o governo.

Conta suspensa
Eduardo Bolsonaro está 
com a sua conta no Fa-
cebook suspensa por ter 
citado frases supostamente 
atribuídas a Adolf Hitler. A 
medida vale por 30 dias.
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Notas e recadosEX-TRABALHADORES NA FORD CELEBRAM HOJE 
40 ANOS DA 1ª COMISSÃO DE FÁBRICA DO BRASIL

Os ex-trabalhadores na 
Ford, em São Bernardo, 
comemoram em evento 
online os 40 anos da Co-
missão de Fábrica. A trans-
missão será hoje, às 9h30, 
pelas páginas no facebook 
dos Metalúrgicos do ABC 
e do TID-Brasil (Instituto 
Trabalho, Indústria e De-
senvolvimento). 

“Independentemente 
de a empresa ter saído do 
país, nós, trabalhadores es-
tamos aqui e continuamos 
na luta”, disse o presidente 
do TID-Brasil, ex-presi-
dente dos Metalúrgicos 
do ABC e trabalhador na 
montadora até seu fecha-
mento, em 2019, Rafael 
Marques. 

Participam o presiden-
te do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, e os 
ex-presidentes e ex-tra-
balhadores na Ford, José 
Lopez Feijóo, Heiguiberto 
Guiba Della Bella Navarro 
e Jair Meneguelli. 

O TST (Tribunal Superior 
do Trabalho) decidiu condenar 
o Bradesco a pagar multa de 
R$ 1 milhão por dano moral 
coletivo, por adotar uma espé-
cie de gestão por estresse, que 
gerou adoecimento de diversos 
trabalhadores, acometidos 
por síndrome do pânico e 
depressão. 

Ficou provado que o banco 
praticava cobranças de metas 
desarrazoadas e que as exigên-

cias ocorriam, também, fora do 
horário de expediente e mesmo 
em períodos de greve. Além 
disto, existiam ameaças de de-
missão, xingamentos, coações 
contra trabalhadoras gestantes, 
obstáculos criados para que 
trabalhadores não aderissem às 
greves, entre outras condutas.

O relator do recurso foi 
o ministro Alexandre Agra 
Belmonte. Evidentemente, a 
condenação R$ 1 milhão para 

uma instituição financeira de 
grande porte como o Bradesco 
é quase irrisória, todavia, o mais 
importante, neste caso, foi o 
reconhecimento da intensidade 
das condutas antijurídicas, em 
face dos diversos abusos prati-
cados pela empresa contra os 
trabalhadores, a comprometer 
seriamente a saúde mental des-
tes profissionais.

Este é o modelo de gestão 
de uma instituição financeira 

de grande porte em pleno sé-
culo XXI. Alguém já disse que 
o sistema capitalista produz o 
que há de melhor nos produtos 
e o que há de pior nos seres 
humanos. O presente caso é a 
prova disto.

A decisão foi proferida por 
unanimidade pela Terceira 
Turma do Tribunal e não é 
definitiva, pois ainda pende 
recurso para o STF (Supremo 
Tribunal Federal).

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

BANCO É CONDENADO A PAGAR MULTA 
POR ADOTAR GESTÃO POR ESTRESSE

Os trabalhadores eleitos com o apoio do Sindicato para a Cipa na 
Arteb, em São Bernardo, agradecem os votos de confiança na fábrica. Agradecimento de Cipa na Arteb

Lutas
 A ideia é relembrar as qua-

tro décadas de lutas e organiza-

ção dos trabalhadores na Ford, 
desde a conquista da Comissão, 
passando pela reconquista da 

representação no local 
de trabalho, a Greve dos 
Golas Vermelhas, a resis-
tência às 2.800 demissões 
em 1998, as negociações 
que trouxeram novos 
veículos para a planta 
do ABC, a eleição do 
presidente Lula e a luta 
contra o fechamento da 
empresa. 

Depoimentos
A live contará com 

depoimentos de coor-
denadores da Comissão, 
entre eles o deputado 
estadual Teonílio Mon-
teiro da Costa, o Barba, 
o presidente da CNM/
CUT (Confederação Na-
cional dos Metalúrgicos 
da CUT), Paulo Cayres, 
o Paulão, além dos pri-
meiros coordenadores, 
Alberto Eulálio, o Betão, 
e João Ferreira Passos, o 
Bagaço. 

Com informações do 
TID-Brasil.
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Em 2020, os centros de 
denúncias receberam 

um relato por minuto de 
violência doméstica contra 

mulheres. A pandemia 
e a misoginia por parte 
do presidente agravam 

ambiente violento

A CADA MINUTO, 
UMA DENÚNCIA 

DE VIOLÊNCIA 
CONTRA 

MULHERES É 
RECEBIDA

“É preciso romper 
com o silêncio 
e denunciar os 

agressores”

Em 2020, o Disque 
190 recebeu 
694.131 ligações 
sobre violência 
doméstica, 16,3% 
maior do que o 
ano anterior

As notícias da mulher agredida em Recife pelo marido com um 
pé de cabra e da gaúcha de 19 anos morta com um tiro pelo 
namorado tomaram as manchetes recentes. Elas se somam ao 

caso da esposa espancada repetidas vezes pelo DJ Ivis, cujos vídeos 
das agressões vieram à tona nas últimas semanas e chocaram o país. 

Esses casos chamam a atenção para uma 
ferida aberta cada vez mais profunda no 
Brasil, mas nem sempre exposta. A violên-
cia doméstica aumentou durante a pande-
mia, mas os dados deixam evidente que 
nem sempre as agressões são denunciadas. 

Violência doméstica
Segundo a nova edição do Anuário Brasileiro de Segurança Pública, 

publicado no último dia 15, no ano passado, a cada minuto, alguém 
ligava para um centro de denúncias para relatar um caso de violência 
doméstica contra mulheres. Somente o Disque 190 recebeu 694.131 
ligações sobre violência doméstica, total 16,3% maior do que o ano 
anterior. E a cada dia, mais de 600 vítimas foram à delegacia denunciar. 

Porém, enquanto o número de ligações aumentava, os registros em 
delegacias caiam. Foram 246.664 em 2019 e 230.160 em 2020. Dois 
fatores na pandemia agravaram essa realidade de violência, o fato de 
a vítima estar mais tempo exposta ao agressor sob o mesmo teto e ter 
menos autonomia financeira.

Denunciar os agressores
“É preciso romper com o silêncio e denunciar os agressores. O 

que temos visto nos últimos anos não é só o aumento da violência, é 
na realidade o aumento de denúncias. Por muito tempo as mulheres 
foram silenciadas, mas muitas ainda têm medo de denunciar”, ava-
liou a coordenadora do Coletivo das Metalúrgicas do ABC, Maria do 
Amparo Travassos Ramos.

“Todos devem estar atentos para ajudar a 
qualquer sinal de que algo esteja errado. Nun-
ca é demais repetir que em briga de marido 
e mulher a gente salva a mulher”, reforçou.  

Amparo também acrescentou que a 
Lei Maria da Penha completa 15 anos no 
próximo dia 7 de agosto e que as atitudes 
misóginas, o discurso de ódio e o incentivo 
ao uso de armas por parte do presidente 
Bolsonaro contribuem para esse ambiente 
de agravamento da violência doméstica.

Feminicídios 
Em 2020, o país registrou 3.913 homicídios de mulheres, dos quais 

1.350 foram registrados como feminicídios, ou seja, foram assassinadas 
por sua condição de gênero — morreram por serem mulheres.

Lesão corporal 
Os registros de lesão corporal em decorrência de violência doméstica, 

por exemplo, caíram 7,4%, passando de taxa de 229,7 crimes por grupo 
de 100 mil mulheres para uma taxa de 212,7 por 100 mil.

Mulher negra
Entre as vítimas de feminicídio no último ano 61,8% eram negras.

 
Mãe 

A maternidade virou fator de risco para a integridade física da mulher 
durante a pandemia. Um recorte inédito de um estudo revelou que 60% 
das mulheres que foram vítimas de violência doméstica na pandemia 
têm filhos.

Medida protetiva 
Em 2020, os Tribunais de Justiça concederam mais medidas protetivas 

de urgência do que o ano anterior. O isolamento social não protegeu as 
mulheres dos agressores, elas continuaram buscando proteção judicial. O 
número de medidas concedidas saltou de 281.941 em 2019 para 294.440 
em 2020.

 

Com informações do site PT.org com base nos dados do Anuário do 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública.



libertadores
Hoje – 19h15

Palmeiras  x Universidad Católica 
Allianz Parque

Olimpíadas
Seleção feminina de futebol

Hoje – 5h

China x Brasil
Japão
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• Após  vence r  o  Un i -
versidad Catól ica do 
Chile por 1 a 0 fora 
de casa, o Palmeiras 
precisa de um empate 
para se classificar para 
as quartas de final da 
Libertadores. 

• O Bras i l  es t re ia nas 
Olimpíadas hoje com 
a seleção feminina de 
futebol. Liderada por 
Marta, seis vezes a me-
lhor do mundo, a busca 
é por um ouro inédito. 

• A deleção brasi le ira 
nas Olimpíadas conta 
com 304 atletas, sen-
do 162 homens e 142 
mulheres. Além deles, 
são 18 substitutos que 
poderão ser inscritos.
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Tribuna Esportiva

Em assembleias, os tra-
balhadores na Unitec, em 
Ribeirão Pires; Conex, Man-
gels e Polimold, em São Ber-
nardo; Itaesbra, em Diade-
ma, aprovaram as propostas 
de PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados).

Unitec
Na Unitec, o coordena-

dor da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, contou que a 
conquista foi com aumento 
significativo em relação ao 
ano passado. 

“Isso só foi possível devi-
do a atuação dos trabalha-
dores junto ao Sindicato e 
ao CSE Valdir, ainda mais 
em dias tão complicados que 
estamos vivendo de pande-
mia, com incertezas sobre 
a indústria e o mercado”, 
afirmou. 

“Reforçamos que esse 
apoio também será funda-
mental na Campanha Sala-
rial, com fábricas na catego-
ria passando por diferentes 

Trabalhadores aprovam PLRs negociadas pelo Sindicato

momentos na produção. 
Vamos buscar um acordo 
que seja bom para todos”, 
ressaltou. 

Polimold 
Na Polimold, o coorde-

nador de área Sebastião Go-
mes de Lima, o Tião, contou 
que foi uma reconquista 
da PLR. “Em janeiro deste 

ano, procuramos a empresa 
protocolamos a pauta e na 
semana passada concluímos 
a negociação. Destacamos 
muito a importância dos 
acordos assinados para ga-
rantir direitos, a importân-
cia do Sindicato e de ser 
sócio para fortalecer a luta”.

Conex 
Na Conex, no ano pas-

sado, houve muita dificul-
dade para negociar, mas 
foi possível manter o valor 
do ano anterior na mesa de 
negociação. Este ano, Tião 
contou que o resultado foi 
muito positivo. “Diante 
da carestia e da organiza-
ção dos trabalhadores, a 
empresa entendeu que era 
necessária uma melhora na 
proposta”. 

Mangels
Na Mangels, a votação foi 

online. O coordenador de 
área, Jonas Brito, explicou que 
o acordo teve avanços. “Esta-
mos conseguindo recuperar 
algumas perdas de PLR que 
tivemos no ano passado e 
melhorar outras com aumento 
real. Isso mostra a participação 
do Sindicato na vida dos tra-
balhadores. Mas é importante 
que tenham consciência da 
importância da organização 
no local de trabalho e de fazer 
parte do Sindicato para ajudar 
na luta que é contínua.” 

Itaesbra
Os trabalhadores na Itaes-

bra aprovaram a proposta de 
PLR e a contribuição negocial. 
Quem ficar sócio até o próxi-
mo dia 30 será isento da taxa.

itaesbra

polimold

conex

unitec


